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nossa cultura, inclusive nos períodos anteriores aos já 
explorados por pesquisadores. “Trata-se, para nós de 
desmantelar os mecanismos da invisibilidade. Isto é: 
todos aqueles processos que, ao mesmo tempo, que res-
tringem nossa relação com o mundo, mantém na obs-
curidade a maioria das mulheres, fazendo aparecer sob 
certas condições, algumas, apenas para legitimar, em 
seu conjunto, o processo de exclusão”. (Fatma Ussedik)
Procuremos, pois, tornar visível a presença feminina, 
através de pesquisas sistemáticas que reconstruam sua 
trajetória no campo do Design reunindo, e tecendo os 
fragmentos de memórias silenciadas. 

Esta conferencia fue dictada por Ana Beatriz Pereira de Andrade 

y Ana Maria Rebello (Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

- UERJ - Brasil) el miércoles 30 de julio en el Tercer Encuentro Lati-

noamericano de Diseño 2008. Facultad de Diseño y Comunicación, 

Universidad de Palermo, Buenos Aires, Argentina.

Proyecto Superficie Marca

Vicente Pessôa

Apresentação
O projeto 'Superfície Marca', ora apresentado para o 
Prêmio Minas Design 2007, nasce da realização de uma 
pesquisa de caráter acadêmico, a qual será descrita a se-
guir em suas diferentes etapas de desenvolvimento, pro-
dução e resultados alcançados. A leitura do texto é de 
grande importância para a compreensão do contexto em 
que se deu a elaboração do projeto 'Superfície Marca' 
bem como de suas características, funções e benefícios. 
A proposta aqui apresentada surge então como um des-
dobramento dos trabalhos da pesquisa e também como 
uma possibilidade de aplicação dos resultados obtidos.   

Introdução e fundamentação
O presente trabalho é resultado de uma pesquisa iniciada 
em junho de 2006, quando do surgimento do interesse 
pela azulejaria e pela possibilidade de criação de imagens 
e padrões por repetição e arranjo de células/módulos.
Primeiramente foi realizado um levantamento de ma-
terial bibliográfico e fotográfico para conhecimento das 
maneiras como a azulejaria foi utilizada até então em 
diferentes lugares e períodos históricos. Empregados na 
maioria dos casos enquanto conjunto de células organi-
zadas para revestimento de superfícies, observou-se que 
o uso de células modulares para a criação de padrões 
era condicionado, muitas vezes, a um encaixe unidire-
cional das partes por apenas um dos lados do azulejo –a 
rotação dos mesmos, ainda que possível, impossibilita-
va a formação do padrão como planejado inicialmente. 
A sistemática adotada, além de não projetar a rotação 
dos módulos enquanto pré-requisito para a formação de 
uma imagem, também não explorava, no momento da 

escolha da imagem contida no azulejo, tal possibilidade 
de encaixe multi-direcional para a formação de novas 
configurações de padrões.
A pesquisa propõem, então, uma tentativa de explorar 
dois momentos da produção de células/módulos e de 
padrões de forma simultânea, tendo as atenções volta-
das para a imagem a ser produzida e também para os 
arranjos os quais ela formaria, através de repetição e 
rotação. Essa percepção simultânea é de fundamental 
importância no momento da confecção da imagem da 
célula/módulo, pois atribui uma dimensão projetu-
al prévia acerca das possíveis combinações entre uma 
mesma célula/módulo. Esse tipo de pensamento articu-
lador se fazia ausente na estruturação, enquanto unida-
de e conjunto, na maioria dos trabalhos em azulejaria 
pesquisados anteriormente.

Objetivos
A pesquisa tem como objetivo a exploração das possi-
bilidades de rotação, repetição e arranjo de uma única 
célula/módulo para criação de padrões diversos. É im-
portante observar que tais padrões criados, dentro de 
suas delimitações de área, podem ser vistos não apenas 
enquanto conjunto de células organizadas, mas também 
como novas imagens independentes. Cada uma dessas 
imagens, por sua vez, pode ser lida como uma nova cé-
lula/módulo, passível também de ser repetida, rotacio-
nada e arranjada para criação de novos padrões. Desta 
forma, a célula/módulo é projetada desde o início para 
proporcionar possibilidades de arranjos articuláveis 
infinitos, estabelecendo-se assim uma relação de conti-
nuidade. Cada maneira de organização cria característi-
cas formais particulares, mas sempre partindo de uma 
mesma célula/módulo, o que proporciona uma relação 
de conexão interna no padrão criado.

Metodologia
Em junho de 2006 iniciaram-se estudos acerca da cons-
trução de células/módulos e padrões tratada, antes de 
tudo, como um raciocínio sobre as relações de propor-
ção numa forma geométrica eqüilátera. Após a constru-
ção das primeiras células/módulos, foram realizados 
estudos relacionados às possibilidades de arranjos, 
criação de padrões e imagens obtidas pela articulação 
de células/módulos.
Através dessas análises foram apontadas variações for-
mais nos diferentes padrões criados, bem como surgimen-
to de novas imagens pelo encaixe de células/módulos. Os 
dados obtidos nessa nova etapa da pesquisa conduziram 
à investigação da possibilidade de construção de narrati-
vas gráficas dentro dos padrões criados, e também pelas 
relações estabelecidas entre diferentes padrões.
A partir de setembro de 2006 iniciou-se um segundo 
momento da pesquisa quando a mesma foi associada aos 
estudos do conceito organicista da sociedade1, de Èmile 
Durkheim, resultando na elaboração de um projeto de 
intervenção urbana denominado 'organicidade'. O pro-
jeto consistiu na produção de células/módulos reprodu-
zidas em papel, que foram posteriormente afixados em 
diferentes regiões de Belo Horizonte, formando séries 
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de padrões. Esses padrões variavam de acordo com as 
características do espaço, conformando-se ora enquanto 
superfície de 16 x 16 células, ora enquanto uma linha 
de células/módulos contínua, aplicados à muros, pisos, 
parapeitos, etc.
Como um desdobramento do projeto inicial, em novem-
bro de 2006, células/módulos foram enviadas à Buenos 
Aires, Argentina, onde foram afixadas em diferentes 
partes da cidade por pessoas até então não envolvidas 
nos trabalhos da pesquisa. Ao receberem essas células, 
tais pessoas tinham liberdade de organização das mes-
mas em um espaço, conformando arranjos e padrões di-
ferentes daqueles criados em Belo Horizonte.
Vale ressaltar que tal liberdade se faz presente indepen-
dente dos participantes dessa etapa dos trabalhos esta-
rem envolvidos no momento de produção das imagens 
contidas nas células/módulos.
Em dezembro de 2006 o projeto 'organicidade' integrou 
a exposição Acasacai, realizada no hall da Associação 
Mineira de Imprensa em Belo Horizonte. A exposição 
tinha como propósito a criação de um ambiente domés-
tico a partir da adoção de materiais encontrados meio ao 
entulho de imóveis em processo de demolição. A inter-
venção feita em tais materiais e a disposição dos mesmos 
no espaço expositivo foi aliada à criação de desenhos 
nas paredes e aplicação das células/módulos reprodu-
zidas em papel formando padrões para revestimento de 
superfícies. Tal configuração e junção de elementos pre-
tendia gerar a separação e identificação de diferentes cô-
modos domésticos criados no espaço expositivo. Nesse 
contexto as células/módulos sofreram alterações de cor 
como instrumento de diferenciação de espaços.
Nesse momento da pesquisa, tendo-se em mente ques-
tões variadas ressaltadas pelas experimentações realiza-
das, iniciou-se uma etapa de investigação que pensasse 
a aplicação desse estudo para a criação de um produto. 
A proposta inicial era que esse produto estivesse in-
serido no universo da azulejaria –ponto de partida de 
todo o trabalho. Os baixos custos de manutenção, a alta 
resistência quando exposto ao tempo, a facilidade de 
limpeza e o valor agregado ao imóvel são os principais 
motivos para a utilização de azulejos, porém, em rela-
ção a outros métodos de acabamentos, o azulejo possui 
um elevado custo inicial.
A escolha dos azulejos também foi influenciada pelo en-
volvimento do autor com o universo da cerâmica, resul-
tado do trabalho no atelier do artista Máximo Soalheiro 
iniciado durante o projeto Tipografia/Cerâmica e que se 
estende até hoje. O projeto de união dos universos da 
gráfica e da olaria, resultou em um livro e exposições 
em diferentes cidades. Dentre elas, no Museu da Casa 
Brasileira, em São Paulo e no Centro Cultural Correios, 
no Rio de Janeiro.
Em janeiro de 2007 foram iniciados estudos que busca-
vam apurar a viabilidade técnica e econômica da pro-
dução de células/módulos em azulejos cerâmicos. Foi 
realizado levantamento e análise de diferentes aspectos 
e dados referentes à produção desse material, tais como: 
tipos de argila utilizados; variações de tamanho das pla-
cas de cerâmica; métodos de impressão nas placas de ar-
gila e cerâmica; possibilidade de obtenção de diferentes 
cores de acordo com o tipo de esmaltação utilizada; tipo 

de esmalte; temperatura e tempo de queima; quantidade 
de queimas; atmosfera de oxidação e redução do forno; 
custos para obtenção de matéria prima; mão-de-obra es-
pecializada e energia. Constatou-se que os custos com a 
produção de azulejos que fossem projetados à partir dos 
estudos de células/módulos em escala industrial, após 
as despesas com implementação, seriam inferiores aos 
custos com quais se arca correntemente no produção 
atual da azulejaria convencional.
A quantidade reduzida de cores e a possibilidade de 
reutilização de uma mesma matriz para a produção dos 
azulejos baseados em células/módulos seriam os prin-
cipais elementos redutores dos custos com a produção 
em larga escala. Ao comparar os custos de produção 
em pequena e média escala de azulejos convencionais 
e azulejos de células/módulos, verificou-se que a di-
ferença nos custos não é significativa, já que os gastos 
com a geração de matrizes não são diluídos nas mesmas 
proporções quando comparamos às duas produções em 
larga escala.
No caso da confecção de azulejos em células/módulos 
exclusivos, carecendo da criação de uma matriz com fi-
nalidade específica e utilização limitada, torna-se mais 
viável economicamente a adoção de processos semi-ar-
tesanais de produção. Essa situação é verificada tanto na 
produção de azulejos convencionais como dos azulejos 
baseados em células/módulos. No entanto vale ressaltar, 
que, tendo à mão uma tiragem exclusiva e reduzida de 
azulejos baseados em células/módulos e azulejos con-
vencionais, o primeiro conjunto garante ao consumidor 
a liberdade de organização e articulação dos azulejos 
células/módulos, estabelecendo-se assim a geração de 
diferentes padrões.
Após os estudos do azulejo enquanto produto a ser de-
senvolvido a partir da pesquisa, novas possibilidades 
de aplicação foram vislumbradas. Configurou-se, assim, 
o projeto 'Superfície Marca' a ser apresentado a seguir.

Projeto 'Superfície Marca'
A partir do processo de pesquisa e experimentação, apre-
sentamos o projeto 'Superfície Marca', o qual propõem a 
utilização do raciocínio de estruturação e articulação de 
células/módulos em padrões diversos aplicados à uma 
série de situações, partindo assim de diferentes metodo-
logias de trabalho.. Criação de marcas e logotipos que funcionem tam-

bém como células/módulos para criação de padrões 
diversos. Esse raciocínio prévio na elaboração da 
marca ou logotipo faz com que o mesmo possa ser 
aplicado e adaptado para diferentes situações, criando-
se assim uma identidade visual diversificada mas 
sempre conectada e reafirmada pela utilização repetida 
da mesma marca / logotipo. Em algumas situações 
a identificação da marca como módulo repetido é 
posterior à apreensão da imagem como um todo – o 
padrão final construído. Esses diferentes momentos 
de leitura e percepção da imagem e da marca criam 
uma dinâmica particular, deixando clara a grande 
possibilidade de articulação de uma mesma estru-
tura formal enquanto conformadora de composições 
diversas. Algumas situações de aplicação dos padrões 
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seriam: têxteis; cerâmica; papelaria; azulejaria para 
diferentes espaços;.  Utilização de marcas/logotipos já existentes enquan-
to ponto de partida para a criação de uma estrutura 
de células/módulos a ser repetida para geração de 
diferentes padrões. As possíveis aplicações dessa 
estrutura seriam as mesmas descritas e apresentadas 
anteriormente.. Aplicações decorativas: criação de azulejos em célu-
las/módulos a serem utilizados em residências e 
demais edificações. Nessa situação vale ressaltar a 
liberdade de articulação do arranjo de azulejos que é 
dada ao consumidor.

Notas

1. Durkheim, Emile. As regras do método sociológico. 11a. ed. São 

Paulo: Ed. Nacional, 1984.
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Cómo presupuestar diseño

Jorge Piazza

Los diseñadores conformamos un mercado donde el 
único accionar orientado a nivelar precios está cons-
tituido por tarifarios, no siendo éstos más que una re-
ferencia surgida a partir de encuestas realizadas entre 
los mismos diseñadores. Nuestra profesión está requi-
riendo con urgencia de la aplicación de un método, 
que nos permita deducir precios con una base lógica, 
e interpretar el por qué de las innumerables variables 
que esos precios pueden tener en el mercado, que no 
están regidas por la intangibilidad propia de la palabra 
creatividad, sino por diversas situaciones mucho más 
concretas y palpables, las cuales deben ser gobernadas 
en forma consciente.
Para encarar la difícil tarea de buscar un criterio por el 
cual poder presupuestar servicios de diseño, nos vemos 

obligados en primera instancia a realizar una breve des-
cripción de cómo es el contexto en el que el diseñador 
se desenvuelve.
La profesión de diseñador (tanto diseñador gráfico, 
industrial o de moda entre otras), es relativamente re-
ciente, y su actividad no está regulada por entes que 
dicten parámetros en lo concerniente a la problemática 
del precio. Esto provoca que cada vez que un novel di-
señador enfrenta el inicio de la actividad profesional, 
deba realizar una investigación personal de cuánto se 
cobra en el mercado tal o cual servicio de diseño. Si-
tuación que también se repite cuando un estudio más 
experimentado aborda una problemática no antes afron-
tada. Como consecuencia, los precios que existen en el 
mercado son producto de una extraña cadena de refe-
rencias y sugerencias, que muchas veces no se ajustan a 
la realidad del cliente, y casi siempre no contemplan la 
realidad del estudio o profesional. Esto genera una gran 
confusión tanto para aquel diseñador que debe aplicarle 
un precio a su trabajo, como para el cliente, que compra 
sin tener una idea clara del valor de aquello que está 
comprando, con el agravante de que, de profundizar 
la búsqueda, este cliente se va a encontrar con precios 
muy dispares ante una misma pauta de cotización.

Esta conferencia fue dictada por Jorge Piazza (Redargenta - Argenti-

na) el martes 29 de julio en el Tercer Encuentro Latinoamericano de 

Diseño 2008. Facultad de Diseño y Comunicación, Universidad de 

Palermo, Buenos Aires, Argentina.

Diseño y compromiso social

Nicolás Pisano

Postal Social constituye un espacio para diseñadores, 
artistas, ilustradores y fotógrafos comprometidos con la 
acción social, las problemáticas emergentes y las cau-
sas de bien público. Para cada edición se los convoca 
a tener una participación activa a través del diseño de 
una pieza gráfica a partir de la temática propuesta y de 
esta manera se garantiza una multiplicidad de voces en 
torno a una problemática determinada.
El proyecto surge de un interés personal por trabajar 
desde el lenguaje visual con temáticas sociales que lla-
men a la reflexión y concientización. La iniciativa tiene 
como objetivo la realización de campañas de educación, 
información y prevención sobre temas urgentes de la ac-
tualidad.

Motivación
En el año 1996, en el marco de un congreso organizado 
por la emblemática revista Tipográfica con motivo de su 
décimo aniversario, un referente del diseño social visi-
ta nuestro país, Gérard Paris Clavel, su conferencia, al 
igual que la del resto de los disertantes, fue reproducida 


